
 

 

 

 

Motivação sob o caminho da criação 

 

*Odilon Medeiros 

 

O desenvolvimento tecnológico tem apresentado resultados altamente 

satisfatórios no tocante ao aumento da produtividade e redução de custos. Por 

outro lado, a informatização de processos e a globalização estão, a cada dia, 

cortando novos postos de trabalho. E isso é preocupante. 

Para aqueles colaboradores que permanecem na empresa, a sobrecarga de 

trabalho já faz parte da rotina. A pressão para atingir as metas é muito grande. 

E o estresse é um grande agente causador da desmotivação. Todos esses 

fatores comprometem seriamente a produtividade. 

Com o intuito de amenizar as condições adversas encontradas no ambiente 

organizacional, alguns gestores desenvolvem ideias inovadoras. E como a 

criatividade não tem limites, o potencial de alternativas é uma fonte 

inesgotável. 

É importante destacar que o desenvolvimento da organização está 

estritamente ligado ao desenvolvimento das pessoas. E a motivação é um 

caminho para o desenvolvimento. Assim, surge a pergunta: como motivar os 

colaboradores? 

Primeiro esteja motivado para agir. Analise a rotina do seu pessoal, lembre-se 

que, de acordo com a teoria de Victor Vroom, os esforços estão relacionados 

às expectativas de resultados. Observe as metas estipuladas. E Lembre-se que, 

objetivos inalcançáveis são desmotivadores. Procure conhecer a sua equipe, os 



 

 

 

seus anseios, as suas necessidades. Só assim, poderá ser oferecido algo que 

realmente desperte o interesse. Depois busque opções para oferecer o que o 

seu pessoal precisa. Não tenha medo de criar, de sair da mesmice. Dê asas à 

sua imaginação e discuta as opções com os envolvidos. E não esqueça de 

implantar o decidido. 

Que tal uma reunião ao ar livre? Ou a participação da família em um 

determinado programa? Uma sessão de cinema pode ser usada para servir de 

referencial e solucionar alguns problemas da empresa. Quer radicalizar? Que 

tal uma reforma no local de trabalho? Talvez apenas uma redução da jornada 

de trabalho às sextas-feiras caia bem. Uma atividade ecumênica? Alternativas 

não faltarão, afinal a área de atuação não é limitada e você poderá agir em 

várias esferas. Resumindo tudo isso: inove, inove e inove! 

Aquela estória que as emoções devem ficar fora da empresa, não existe. Não 

tem como separar isso no ser humano. A espiritualidade (cuidado para não 

confundir com religiosidade, já que são coisas bem distintas) está em alta nas 

organizações modernas. Lembre-se: você está lidando com pessoas e não com 

máquinas. Tire proveito disso. 

Crie desafios, para você e para eles. É natural do ser humano gostar de vencer 

obstáculos. Possibilite a satisfação e o comprometimento. 

Veja o que as outras empresas estão fazendo. Converse com os seus parceiros 

de função. Analise os resultados que eles obtiveram.  

Serão positivos, pode acreditar. O clima organizacional também vai ser 

melhorado. E isso, vai estimular você ainda mais. 

Portanto, se você não abre mão de buscar o sucesso, da responsabilidade, da 

coerência e do respeito pelo pessoal da sua equipe, não tenha medo de 

quebrar paradigmas, não tenha medo de criar, de inovar. E atinja seus objetivos 

seguindo o caminho da criação. 
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